
        
            
                
            
        

    
Capítulo  1  – 

Encontro  Sob  o 


Luar

A 


noite 

caía 

sobre  a  floresta 

como 

um 

véu 

negro 

e 

silencioso.  Paola sentia o frio subir 

pelos 

braços 

enquanto 

caminhava  entre 

as árvores altas e 

antigas, 

suas 

folhas sussurrando 

segredos 

que 

pareciam 

não 

pertencer 

ao 

mundo  humano. 

A 

lua 

cheia 

iluminava parcialmente 

o 

caminho,  criando 

sombras  que  se 

contorciam  como 

dedos 

escuros. 

Cada  passo  seu 

ecoava em 

silêncio, 

e 

a 

sensação 

de 

estar 

sendo 

observada 

tornou-se 

instantânea e 

inquietante. 

Ela  não  deveria 

estar 

ali. 

A 

floresta 

era 

conhecida 

por 

histórias 

de 

desaparecimento s 

e 

encontros 

perigosos, 

mas 

algo dentro dela a 

empurrava 

a 

seguir. 

Uma 

curiosidade 

impossível de 

conter, 

um 

chamado que não 

conseguia 

explicar. 

Cada 

suspiro  do  vento 

parecia  sussurrar 

o  nome  dela,  e cada  movimento 

das 

folhas 

parecia se alinhar 

com 

seus 

próprios medos e 

desejos. 

Então, surgiu. 

No 

meio 

da 

clareira, 

parado 

como  se  fosse 

uma sombra feita 

de  pura  força, 

estava  ele.  Um 

lobo enorme, pelo negro  como  a 

noite  sem  lua, 

olhos 

que 

refletiam  a  luz 

prateada e, ainda 

assim,  pareciam 

penetrar a própria alma. 

Paola 

congelou, 

sentindo 

seu 

coração  disparar. 

Não  era  apenas 

um  animal;  havia 

algo mais ali, algo antigo,  poderoso 

e  inegavelmente 

masculino, 

que 

fazia  a  pele  dela arrepiarem-se  de 

um  jeito  que  ela não entendia. 

“Quem...  quem 

está  aí?”  —  Sua 

voz 

soou 

estranhamente 

pequena,  quase 

engolida pelo 

silêncio 

da 

floresta. 

O  lobo  moveu-

se 

com 

uma 

graça  letal,  cada 

passo  silencioso, 

aproximando-se dela  até  que  a 

distância 

entre 

eles 

parecia 

mínima. 

Paola 

sentiu  um  frio  na espinha, mas não 

conseguia recuar.  Algo  em 

seus 

olhos 

a 

mantinha  presa, 

hipnotizada.  Ela 

podia 

sentir 

a 

força  dele,  não 

apenas física, 

mas 

como 

se 

estivesse  ali  algo capaz de dominar 

a 

própria 

essência 

do 

mundo ao redor. 

E 

então, 

o 

impossível 

aconteceu. 

O 

lobo  começou  a 

se 

transformar. 

Ossos, músculos, 

pele 

e 

pelo 

rearrumando-se, até  que  diante 

dela  estava  um 

homem. 

Alto, 

mais de um metro 

e oitenta, ombros 

largos, 

cabelo 

negro  que  caía pelos 

ombros 

como 

sombra 

líquida. 

Seus 

olhos, 

ainda 

amarelos, 

carregavam  uma 

intensidade  que queimava  dentro 

dela.  Era  o  Alfa. 

O rei da floresta. 

“Você 

não 

deveria 

estar 

aqui.”  —  A  voz 

dele  soou  grave, rouca, 

cada 

palavra 

carregada 

de 

poder 

e 

autoridade. Paola 

sentiu-se 

vulnerável,  mas, ao mesmo tempo, 

estranhamente 

atraída. 

Havia 

algo 

em 

sua 

presença 

que 

exigia 

submissão,  e  ela não 

sabia 

se 

queria  obedecer 

ou lutar. 

“Eu...  eu  me 

perdi.”  —  Sua 

própria 

voz 

parecia  estranha aos seus ouvidos. 

Ela  engoliu  seco, 

tentando  parecer 

mais  corajosa  do 

que realmente se 

sentia. 

Ele  aproximou-se 

lentamente, 

medindo 

cada 

passo, 

cada 

reação 

dela. 

“Esta floresta não 

é  segura  para 

humanos.”  Seus olhos 

percorreram 

o 

corpo 

dela, 

avaliando 

cada 

gesto, 

cada 

respiração.  Paola 

sentiu  um  rubor subir 

às 

suas 

bochechas,  misto 

de 

medo 

e 

desejo. 

“E  você...  você 

é  seguro?”  —  A 

pergunta escapou  de  seus 

lábios  antes  que 

pudesse pensar. 

Um 

sorriso 

quase 

imperceptível 

surgiu  nos  lábios do 

Alfa. 

“Depende do que 

você entende por 

seguro.”  Ele  se 

inclinou 

um 

pouco, 

e 

a 

distância entre 

eles 

tornou-se 

quase  elétrica,  o 

ar  carregado  de 

tensão 

e 

promessa.  Paola 

sentiu a garganta 

seca, e cada fibra do 

seu 

corpo 

parecia 

vibrar 

com  a  presença 

dele. 

O 

silêncio 

voltou, mas agora 

não  era  apenas medo; 

era 

curiosidade, 

fascínio, 

uma 

atração  perigosa 

que 

ela 

não 

conseguia  negar. 

Cada músculo 

dele 

parecia 

controlar 

o 

espaço  ao  redor, 

e mesmo quando 

não  dizia  nada, 

ele 

dominava 

completamente  o ambiente. 

A 

floresta 

parecia 

se  curvar  à  sua 

presença,  como 

se 

respeitasse 

seu 

poder 

e 

temesse sua 

fúria. 

“Você 

está 

sozinha  aqui.”  — 

Ele 

disse, 

finalmente 

quebrando 

o 

silêncio,  com  um tom 

que 

misturava 

advertência 

e 

interesse.  Paola 

assentiu,  incapaz 

de 

falar, 

enquanto a 

sensação 

de 

vulnerabilidade 

crescia 

dentro 

dela. 

“Você 

não 

entende.”  —  Sua 

voz,  quase  um sussurro, 

carregava 

autoridade e uma 

estranha 

suavidade. “Nada 

do 

que 

você 

conhece pode 

protegê-la 

aqui. 

Nem 

você 

mesma.” 

Paola 

engoliu 

em 

seco, 

o 

coração 

disparando. Cada palavra 

dele 

parecia  arrancar 

camadas 

de 

coragem  e  medo 

de  dentro  dela. 

Sentia-se 

pequena, exposta,  e,  ainda 

assim,  de  algum 

jeito, viva de uma 

forma  que  nunca 

tinha 

experimentado antes. 

“Então...  o  que 

acontece agora?” 

— Ela perguntou, 

quase 

desafiando-o, 

mas  sem  saber se 

queria 

realmente 

a 

resposta. 

O 

Alfa 

aproximou-se 

ainda mais. Podia 

sentir  o  calor  do corpo 

dele, 

o 

cheiro  de  mato  e 

algo 

primitivo, 

animal. 

Cada 

passo  que  ele 

dava 

parecia 

diminuir a 

distância 

entre 

segurança 

e 

perigo.  “Agora...” 

— disse ele, com 

um  leve  sorriso 

curvando 

seus 

lábios  —  “você aprende  que  a 

floresta  tem  suas 

próprias regras. E 

que 

você, 

humana,  acabou 

de  entrar  em  um 

mundo  do  qual não há retorno.” 

O  vento  uivou 

entre  as  árvores, 

e Paola sentiu um 

arrepio  percorrer 

sua espinha. Mas 

em vez de recuar, algo  dentro  dela 

reagiu. 

Um 

fascínio 

que 

misturava medo e 

desejo, 

curiosidade 

e 

perigo. 

Cada 

instinto 

dela 

gritava para fugir, 

mas cada fibra de 

seu ser implorava 

para ficar. 

Ele  estendeu  a mão,  como  se 

oferecesse  uma 

escolha 

— 

confiança 

ou 

risco. 

Paola 

hesitou  por  um 

momento, sentindo 

a 

pulsação 

aumentar, 

o 

sangue 

quente 

nas  veias.  Então, 

quase 

sem 

pensar,  colocou sua mão na dele. 

O  toque  dele  foi 

elétrico,  intenso, 

fazendo o mundo 

ao 

redor 

desaparecer. 

“Você é 

corajosa... 

ou 

inconsequente.” 

—  A  voz  dele 

carregava 

um 

peso  que  fazia  o 

coração 

dela 

bater mais rápido. 

Ela 

não 

conseguiu decidir 

se  queria  provar 

que  era  corajosa 

ou  se  apenas  se 

entregar  àquela 

sensação perigosa. 

A 

floresta 

parecia  observar. 

Cada 

sombra 

parecia  se  curvar 

à  presença  dele, 

cada folha 

murmurava 

segredos antigos. 

Paola 

sentiu 

como  se  tivesse 

atravessado  uma 

porta 

invisível, 

entrando  em  um mundo  de  forças 

que 

ela 

não 

compreendia 

totalmente,  mas 

que,  de  alguma 

forma,  a  atraía irresistivelmente. 

O  Alfa  olhou 

para 

ela 

com 

intensidade, e por 

um  momento,  o 

tempo 

pareceu 

parar. Ela viu algo nos olhos dele — 

algo  mais  que 

animal,  mais  que 

humano. 

Um 

misto  de  fúria, 

dor, 

poder 

e 

desejo. 

Paola 

sentiu-se 

simultaneamente 
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